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ANEXOS 

 

Anexo 1 

Roteiro de entrevista 
 
 
I – Experiência profissional 

1. Fale um pouco sobre a sua experiência profissional. Quando e como você 
começou a trabalhar como professor? E com ensino de ciências? 
2. Por que você pensou em ser professor de biologia? Para você, quais as 
principais características de um professor de biologia? 

 
II – Religião 

3. Fale um pouco sobre a sua crença religiosa. Quando e como você 
começou sua fé religiosa? 
4. Com que freqüência você congrega? Que espaço a religião ocupa em sua 
vida? 
5. Que valor você atribuiria à religião na sua vida?  

 
III – Evolução 

4. O que lhe vem mais forte à cabeça quando você pensa em evolução? 
5. Como você define evolução biológica? 
6. Você possui alguma explicação pessoal para a evolução biológica?  
7. Você ensina evolução? Por quê? Como?  

 
IV - Criacionismo 

8. O que lhe vem mais forte à cabeça quando você pensa em criacionismo? 
9. Como você define criacionismo? 
10. Você possui alguma explicação pessoal para o criacionismo?  
11. Você ensina criacionismo? Por quê? Como? 

 
V – Relação evolução x criacionismo 

12. Você já teve alguma dificuldade em conciliar sua fé e crença religiosa e 
os estudos em biologia? 
13. Se sim, essas dificuldades aparecem em suas aulas? Como você resolve 
isso? 
14. Você conhece algum professor de biologia que já teve alguma 
dificuldade envolvendo fé e ciência? Poderia relatar algo? 
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Anexo 2 
Carta de autorização para gravação da entrevista 
  

 
 

 

CARTA DE AUTORIZAÇÃO PARA A GRAVAÇÃO DA 
ENTREVISTA 

 

 

 

 Eu, 

_________________________________________________________________, 

concordo em participar, de livre e espontânea vontade, do trabalho de pesquisa de 

Pedro Pinheiro Teixeira e autorizo a gravação de minha entrevista, permitindo que 

qualquer parte dela possa ser usada por ele para a publicação de artigos, 

dissertações e outros trabalhos, desde que meu nome seja omitido. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Assinatura: 

 

 

Data: 
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Anexo 3 
Formulário de identificação 

 
 
 
 

FORMULÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO 

Nome:  

Idade:  

Tempo de magistério:  

 
Escolas em que atua (indique as duas principais): 

Tipo (pública1, privada2  ): 

Anos/Séries que atua:  

Tempo na escola:  

 

Tipo (pública, privada):  

Anos/Séries que atua:  

Tempo na escola:  

 
Formação | Graduação 

Curso:  

Instituição:  

Ano de término  

 
Formação | Pós-Graduação (indique no máximo duas) 

                                                 
1 Se for uma escola pública, por favor, indique se é municipal, estadual ou federal. 
2 Se for uma escola privada, por favor, indique se é confessional, se faz parte de uma rede de 

ensino ou outra informação que considere relevante. 

 

Prática Pedagógica e Ética Intercultural 
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Curso:  

Instituição:  

Ano de término  

 

Curso:  

Instituição:  

Ano de término:  

 

Religião  

Denominação:  

Tempo de confissão:  

Funções que exerce: 
(Indique até duas) 

1 -  

2 - 

Grupos que participa: 
(Indique até dois) 

1 - 

2-  

 
Outras Atividades 
Você participa de algum outro grupo (partido, sindicato, ONG, grupo 
cultural, grupo de estudo)? Se sim, quais? 
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Anexo 4 
Perfil profissional dos/as professores/as entrevistados/as 
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Anexo 5 
Perfil religioso dos/as professores/as entrevistados/as. 
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Anexo 6 
Notícia de jornal 

 
Escolas adotam criacionismo em aulas de ciências 
Instituições religiosas usam explicação cristã sobre criação do mundo junto com a teoria da 
evolução 
 
08 de dezembro de 2008 
 
Simone Iwasso e Giovana Girardi - O Estadão de S.Paulo 
 
 Polêmicos nos Estados Unidos, onde são defendidos por movimentos religiosos como 
mais do que explicações baseadas na fé para a criação do mundo, o criacionismo e o design 
inteligente se espalham pelas escolas confessionais brasileiras - e não apenas no ensino religioso, 
mas nas aulas de ciências. Escolas tradicionais religiosas como Mackenzie, Colégio Batista e a 
rede de escolas adventistas do País adotam a atitude de não separar religião e ciência nas aulas, 
levando aos alunos a explicação cristã sobre a criação do mundo junto com os conceitos da teoria 
evolucionista. Algumas usam material próprio. 
 
 Outros trabalham com livros didáticos da lista do Ministério da Educação e acrescentam 
material extra. "Temos dificuldade em ver fé dissociada de ciência, por isso na nossa entidade, que 
é confessional, tratamos do evolucionismo com os estudantes nas aulas de ciências, mas 
entendemos que é preciso também espaço para o contraditório, que é o criacionismo", defende 
Cleverson Pereira de Almeida, diretor de ensino e desenvolvimento do Mackenzie. 
 
 O criacionismo e a teoria da evolução de Charles Darwin começam a ser ensinados no 
colégio entre a 5ª e 8ª séries do fundamental. Na hora de explicar a diversidade de espécies, por 
exemplo, em vez de dizer que elas são resultados de milhares de anos do processo de seleção 
natural, se diz que a variedade representa a sabedoria e a riqueza de Deus.  
 
 No Colégio Batista, em Perdizes (SP), o entendimento é semelhante. "Ensinamos as duas 
correntes nas aulas e deixamos claro que os cientistas acreditam na evolução, mas para nós o 
correto é a explicação criacionista. O importante é que não deixamos o aluno alienado da 
realidade", afirma Selma Guedes, diretora de capelaria da instituição.  
 
 A polêmica está no fato de os colégios ensinarem o criacionismo e o design inteligente 
não como explicações religiosas, mas como correntes científicas que se contrapõem ao 
evolucionismo. Nos EUA, a polêmica parou na Justiça. Em 2005, tribunais da Pensilvânia 
decidiram que o design inteligente não era ciência, recolocando Darwin nas escolas. No Brasil, 
onde o debate não é tão acirrado, esse tipo de ensino tem despertado dúvidas sobre a validade na 
preparação dos alunos. Os conteúdos de ciências exigidos em concursos e vestibulares são 
baseados em consensos de entidades científicas, que defendem a teoria da evolução.  
 
 Já nos cerca de 2 mil colégios católicos, segundo dados da Rede Católica de Educação, 
não há conflitos entre fé e teoria evolucionista. No material usado por cerca de cem colégios do 
País, as aulas de ciência trazem a teoria da evolução e explicam o papel de Darwin. 
 
Fonte: 
http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20081208/not_imp290169,0.php 
(acesso em 07/11/2010) 
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Anexo 7 
Respostas para a pergunta "Qual dessas explicações sobre a origem do ser humano 

mais se parece com a sua?" total, por religião e por grau de instrução. (IBOPE, 2004)  
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Anexo 8 
Respostas para a pergunta “O(a) sr(a) acha que a crença de que Deus criou o homem 

na forma atual, conforme conta a Bíblia, o chamado criacionismo, deve ou não deve ser 

ensinado nas escolas?” total, por religião e por grau de instrução. (IBOPE, 2004)  
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Anexo 9 
Respostas para a pergunta “Atualmente as escolas ensinam o evolucionismo, a teoria 
científica que mostra que o homem desenvolveu-se ao longo de milhões de anos, até 
chegar ao que é hoje. Na sua opinião, a crença de que Deus criou o homem na forma 
atual, conforme conta a Bíblia, o chamado criacionismo, deve ou não deve ser ensinado 
nas escolas no lugar do evolucionismo?” total, por religião e por grau de instrução. 
(IBOPE, 2004) 
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